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1	INTRODUÇÃO

			A princípio, verifica-se hodiernamente, que existe um vultoso e crescente aumento de problemas sociais ligados aos vários setores do Estado Brasileiro. Em contraponto, se nota cada vez mais a participação dos órgãos de Terceiro Setor aliados às estratégias de mercado como protagonistas nas transformações sociais, por meio da utilização de métodos eficientes e eficazes com o escopo de mitigar ou extirpar as mazelas enfrentadas pelo meio social.

			Neste passo, uma questão que já há muito tempo vem infligindo o meio social é a superlotação da população carcerária e os níveis altos de reincidência dos presos que estão cumprindo pena privativa de liberdade em presídios comuns, dando margem para a veiculação de que as cadeias e os presídios brasileiros se tornaram verdadeiras empresas ou escolas de formação e especialização de malfeitores que vem trazer o caos e a desordem social.

			Segundo dados apresentados no primeiro semestre de 2014, o número de pessoas segregadas no Brasil ultrapassou a marca dos seiscentos mil. Atualmente, existem cerca de 300 presos para cada cem mil habitantes no país. (Departamento Penitenciário, 2014).

			O número de presos é consideravelmente superior a quase 377 mil vagas do sistema penitenciário, totalizando um déficit de 231.062 vagas e uma taxa de ocupação média dos estabelecimentos de 161%. Em outras palavras, em um espaço concebido para custodiar 10 pessoas, existem por volta de 16 indivíduos encarcerados. (Departamento Penitenciário Nacional, 2014) 

			Outros dados significativos apontados pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em 2014, havia cerca de 147.937 pessoas em prisão domiciliar. Se somarmos esse valor à população prisional brasileira contabilizada pelo Infopen, constata-se que há 775.668 pessoas privadas de liberdade no Brasil. (Departamento Penitenciário Nacional, 2014)

			 A superlotação e as condições desumanas, são fatores que prejudicam toda a sociedade, que recebem indivíduos que saem dos estabelecimentos prisionais da mesma forma como entraram, ou piores. 

			Além do mais, qualquer cidadão tem direito de receber tratamento digno e respeitoso, mesmo tendo sido condenado por qualquer espécie de crime, conforme estabelece o artigo 5º da Constituição Federal de 1988, e o artigo 5º Convenção Americana sobre Direitos Humanos (Pacto de São José da Costa Rica), de 22 de novembro de 1969, a qual o Brasil se tornou signatário.

			Porquanto, faz-se necessário que sejam adotadas medidas que de modo efetivo venham a promover a reinserção social do detento ao convívio de seus pares e tendo por ferramenta básica a Lei de Execução Penal e seus dois eixos: punir e ressocializar.

			Conforme afirma Mirabete (2002), o processo de ressocialização não pode ser conquistado nos estabelecimentos prisionais a cargo do Estado, tendo em vista que os centros de execução penal, as penitenciárias, tendem a converter-se em um ambiente hostil e degradante no qual aumentam as grandes contradições que existem no sistema social exterior.

			Desta forma, diante deste cenário, surge uma organização sem fins lucrativos representativa do terceiro setor, a APAC – Associação de Proteção e Assistência aos Condenados, constituída sob a personalidade jurídica de direito privado, que tem como missão humanizar o cumprimento da pena privativa de liberdade do reeducando/preso e trazer uma mudança de comportamento a fim de ressocializar o indivíduo novamente ao convívio social.

			É neste ponto que reside o ponto nefrálgico desta pesquisa, pois  percebe-se que a APAC utiliza-se de interação com a sociedade que, num primeiro momento pode-se supor que sejam de Marketing Social, para atingir os objetivos de sua missão.

			O Marketing Social possui técnicas que transcendem o âmbito das organizações e atuam no escopo de dirimir problemas sociais junto à governos e cidadãos, tendo como objetivo principal atenuar ou eliminar os problemas sociais, ou seja, carências da sociedade. (PITOMBO, PADULA e GIULIANI, 2006)

			Na visão de Kotler e Lee (2011), o Marketing Social seria um processo que aplica princípios e técnicas no intuito de influenciar comportamentos do   público-alvo que beneficiem a sociedade (saúde pública, segurança, meio ambiente e comunidades), assim como o próprio público-alvo.

			Diante do contexto apresentado, o que se pretende para este estudo será como as estratégias do marketing social poderão contribuir para APAC de Paracatu/MG, a fim de humanizar a pena e ressocializar o preso. 

			1.1	Problema da Pesquisa

			Como se dão as estratégias de Marketing Social no sistema APAC de Paracatu/MG como contribuidor do processo de humanização da pena e ressocialização do preso?

			1.2	Objetivos

			1.2.1	Geral

			Identificar e avaliar as estratégias do mix de Marketing Social utilizadas pela APAC de Paracatu/MG.

			1.2.2	Específicos

			a)	Investigar e compreender os fundamentos, componentes e benefícios do Marketing Social;

			b)	Verificar a viabilidade de utilização do Marketing Social no terceiro setor;

			c)	Identificar as estratégias de Marketing Social utilizadas pela APAC de Paracatu/MG; 

			d)	Analisar a relevância e influência das estratégias de Marketing Social utilizadas pela APAC de Paracatu/MG

			e)	Propor estratégias de Marketing Social para a APAC.

			1.3	Justificativa

			Na atualidade se vislumbram diversos problemas enfrentados pela sociedade, tais como questões pertinentes à saúde pública, educação e segurança. Dentre eles, o presente trabalho destaca o paradigma social do preso, de ser tratado de forma desumana em um ambiente totalmente hostil, que não concede no cenário contemporâneo a tão almejada ressocialização, segundo a lei de Execuções Penais.

			 É valido dizer que os problemas sociais favoreceram o surgimento de empresas e órgãos de terceiro setor, primordialmente, as organizações sem fins lucrativos que estejam interessadas em resolvê-los. No caso, quanto à ressocialização e o tratamento humano do preso/reeducando, foi idealizada a APAC, que se trata de um órgão não governamental, e que não visa a busca de lucratividade, mas sim a resolução de um problema social.

			De mais a mais, é comumente se falar do marketing tradicional direcionado às pequenas e grandes empresas com o objetivo de barganha, captação de clientes pela fidelização, aumento de rendimentos e ampliação de mercado. No entanto, em outra vertente surge um marketing direcionado para fins diversos, sendo exemplo o Marketing Social, que atende as organizações sem fins lucrativos.

			Ora, tal fato motivou o presente estudo, já que a APAC de Paracatu/MG, associação civil sem fins lucrativos, utiliza-se de elementos mercadológicos por meio do Marketing Social para promover as mudanças sociais necessárias.

			Segundo apregoa Fernandes e Martins (2006), o marketing social é adequado, principalmente para as organizações integrantes do terceiro setor, que buscam o lucro social, aquele em que a sociedade como um todo é beneficiado, e não apenas o que deflagra o processo de conscientização.

			Portanto, com fulcro na compatibilidade existente entre o que o órgão do Terceiro Setor (APAC) deseja promover e o que o Marketing Social tem a oferecer, definiu-se o interesse desta pesquisa.

			Insta consignar, que o presente estudo apresenta uma grande relevância para o meio social, uma vez que enfrenta uma importante questão de segurança pública, ao tratar da ressocialização do preso, bem como, concede devolutiva para o meio acadêmico ao aliar as áreas do direito e da administração, notadamente, dando ênfase ao Marketing Social, demonstrando a interdisciplinaridade que existe entre outras áreas da ciência na dialética de questões sociais.

			1.4	Metodologia

			Para a execução desta dissertação será realizada uma pesquisa exploratória com base nos métodos qualitativos e quantitativos, bem como a realização de estudo de um único caso, sendo o objeto de investigação a APAC - Associação de Proteção e Assistência aos Condenados, junto aos reeducados e voluntários.

			Segundo Yin (2001), o estudo de caso se apresenta como método quando se colocam questões do tipo “como” e “por que”, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os eventos e quando o foco se encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real.

			A pesquisa quantitativa na visão de Mattar (2001), procura a validação das indagações mediante a utilização de dados estruturados e estatísticos, com análise de um grande número de casos representativos, recomendando um curso final da ação.

			E de forma complementar aduz Malhotra (2001, p.155), “a pesquisa qualitativa proporciona uma melhor visão e compreensão do contexto do problema, enquanto a pesquisa quantitativa procura quantificar os dados e aplica alguma forma da análise estatística”.   

			Por fim, verifica-se que existe um consenso quanto à ideia de que os estudos qualitativos e quantitativos sejam complementares, em vez de mutuamente concorrentes. (MALHOTRA, 2001; LAVILLE & DIONNE, 1999).

			1.5	Estrutura da Dissertação 

			Na figura 1, apresenta-se a estrutura deste trabalho.

			Figura 1. Estrutura da dissertação
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			Fonte: Elaboração própria.
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